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a PalavRa DO SEcRETÁRIO

Construir um documento que norteará o trabalho pedagógico das unidades escolares 
exige socialização de saberes, respeito às concepções do outro, participação consciente de cada 
envolvido	como	membro	de	uma	atividade	que	se	consolida	em	equipe.	Enfim,	não	é	uma	tarefa	
fácil.

mas é uma ação democrática, participativa, coletiva, produtiva... É com essa certeza 
que, hoje, como Secretário municipal de Educação e Cultura, entrego a vocês, educadores,  
as Diretrizes Curriculares para as Escolas da Rede municipal de Ensino de Uberaba, que 
foram idealizadas por alguns, até poucos se comparados aos tantos que se debruçaram sobre 
livros, revistas especializadas e outras fontes diversas de pesquisa e deram suas contribuições, 
participando ativamente de debates, expondo conhecimentos, trocando informações, colocando 
a	mão	na	massa,	de	verdade,	para	fazer	de	um	sonho	uma	possível	 realidade.	Afinal,	 isso	é	
trabalhar em equipe. E foi exatamente assim que essas Diretrizes se construíram. 

Agradecemos a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para 
torná-las acessíveis aos professores da Rede municipal de Ensino e, mais 
ainda, a todos os que compartilham do nosso sonho e, para fazer dele realidade, 
colocarão em prática aquilo que seus colegas, especialistas nas mais diversas áreas, elaboraram 
com	base	nos	estudos,	nas	pesquisas	e	nas	experiências	profissionais	de	cada	um.	Aos	educadores	
das Escolas municipais de Uberaba, meus desejos de que esse seja o norte, o caminho... e que 
avancemos na direção de uma educação de qualidade.
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aPRESENTaçãO

Visando facilitar o processo de ensino-aprendizagem para Jovens e Adultos, a 
Secretaria municipal de Educação e Cultura entrega as Diretrizes Curriculares para dar maiores 
oportunidades para aqueles que, por algum motivo, não tiveram acesso ao Ensino Fundamental 
regular, pois o indivíduo só participa ativamente da sociedade, se tiver as competências básicas 
para exercitar o pleno direito da cidadania.

No	dia-a-dia,	do	ensinar	e	aprender	de	Jovens	e	Adultos,	o	essencial	não	é	identificar	
os problemas da aprendizagem, mas as necessidades dos alunos, preparando todos para que 
elaborem o próprio conhecimento.

Vânia Aparecida de Oliveira
Diretora do Departamento de Ensino e Apoio Pedagógico
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INTRODuçãO

A lDBEn nº 9394/96 e a lei de Diretrizes e Bases para Educação de Jovens e 
Adultos do Conselho nacional de Educação – CnE – prevêem a EJA  como modalidade de 
Educação Básica e como um direito do cidadão, visando oportunizar àqueles que não tiveram  
acesso ou não deram continuidade aos estudos na idade própria o retorno à escola. Essa conquista 
representa um avanço importante, posto que, vista antes como uma idéia de compensação  e 
suprimento,	assume	hoje	o	papel	de	reparação,	eqüidade	e	qualificação.

Portanto, faz-se necessário um novo olhar que estabeleça  uma inter-relação entre esses 
jovens e adultos e as ações a serem implementadas no âmbito escolar que atendam, de fato, às 
suas reais necessidades.
 Reconhecer essa inter-relação pressupõe, também, explicitar alguns princípios, tais 
como: 

–	 observar a identidade dos jovens e adultos como sujeitos que têm suas trajetórias 
humanas, sociais, culturais e mentais;

–	 reconhecer que são sujeitos  da própria aprendizagem;
–	 exercer sua cidadania de forma autônoma e crítica numa sociedade em constante 

transformação.
Além disso, deve-se considerar o contexto sócio-produtivo e político brasileiro e 

as concepções neoliberais gestadas em âmbito internacional,  os quais imprimem um novo 
cenário, advindo da mundialização e da globalização dos mercados econômicos,  e  exigem  a 
formação	de	uma	força	de	trabalho	mais	qualificada	e	apta	a	“aprender	a	aprender”,	além	de	
novas habilidades e competências exigidas para a vida na sociedade contemporânea.

Esse quadro pressupõe acolher como paradigma a educação continuada, ao longo da 
vida, na qual a produção do conhecimento e a aprendizagem permanentes constituem fatores 
que contribuirão para mudanças educacionais.

nesse contexto, a atual gestão e a Secretaria municipal de Educação e Cultura, 
assumindo		o	compromisso	de	avançar	na	proposta	de	uma	escola	pública	popular	–	a	“Escola	
Cidadã”	–	que	se	caracteriza	pela	 formação	plena	da	cidadania,	ampliam	essa	dimensão	em	
direção	à	construção	da	proposta	de	“Cidade	Educadora”,	instituindo,	na	Rede	Municipal	de	
Ensino, por meio da Portaria no 080/05, o Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA (Ensino 
Fundamental), com nova organização de tempo e espaço escolar,  destinado aos alunos que se 
encontram fora da faixa etária em relação ao ensino regular. Esse curso é organizado com a 
seguinte estrutura : 

a) 1o segmento – correspondente às  04 (quatro) primeiras séries do Ensino Fundamental,    
sendo:
                           1o  período – 1a série 
                           2o período  -  2a e 3a séries
                           3o período  -  4a série
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b)  2o segmento – correspondente às 04 (quatro) últimas séries do Ensino Fundamental, 
sendo:
                            1o período –  5a série
                            2o período –  6a e 7a séries
                            3o período –  8a série
 

 Os períodos serão desenvolvidos em regime anual, tendo cada um a duração de 200 
(duzentos)  dias letivos.
 A organização curricular foi constituída observando os componentes curriculares  da 
base comum nacional,  previstos na lDBEn 9394/96 e nas Diretrizes Curriculares  para o 
Ensino Fundamental e Diretrizes Curriculares da Educação de Jovens e Adultos do  Conselho 
nacional de Educação (CnE). Além desses componentes, serão acrescidas à carga horária do 
1º e 2º segmentos 100 (cem) horas de Atividades de Estudos Complementares (Anexo I), com 
o objetivo de estimular uma prática educativa que considere o educando como responsável 
pelo seu  processo de formação e  reconheça a aprendizagem como um processo intimamente 
relacionado com as suas vivências e experiências construídas ao longo da vida,  que devem ser 
incorporadas ao saber escolar.
 Dessa forma, apresentamos as Diretrizes Curriculares da nova modalidade da EJA, 
construídas  com a participação de educadores que atuam nesse segmento educacional,  
reconhecendo ser  um dos instrumentos para subsidiar os professores na organização de sua 
prática no âmbito escolar, pois outros conhecimentos complementares poderão e deverão ser 
agregados	pelas	escolas,	de	acordo	com	as	necessidades	e	os	 interesses	específicos	dos	seus	
alunos.
 Esperamos que este documento sirva de apoio nas discussões das equipes escolares, 
na busca da autonomia pedagógica e, principalmente, contribua para que a formação desses 
jovens/adultos seja voltada  para o pleno exercício da cidadania.

Edimar de Carvalho
Adriana Pontes Silva

Seção de Educação de Jovens  e Adultos.
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OBjETIvOS GERaIS Da EDucaçãO DE jOvENS E aDulTOS

Conforme a Proposta Curricular do ministério da Educação e Cultura, espera-se 
que os educandos sejam capazes de: 

•	 dominar instrumentos básicos da cultura letrada, que lhes permitam melhor compreender 
e atuar no mundo em que vivem;

•	 ter	acesso	a	outros	graus	ou	modalidades	de	ensino	básico	e	profissionalizante,	assim	
como a outras oportunidades de desenvolvimento cultural;

•	 incorporar-se ao mundo do trabalho com melhores condições de desempenho e 
participação na distribuição da riqueza produzida;

•	 valorizar a democracia, desenvolvendo atitudes participativas, conhecer direitos e 
deveres da cidadania;

•	 desempenhar de modo consciente e responsável seu papel no cuidado e na educação das 
crianças, no âmbito da família e da comunidade;

•	 conhecer e valorizar a diversidade cultural brasileira, respeitar diferenças de gênero, 
geração, raça e credo, fomentando atitudes de não-discriminação;

•	 elevar	a	auto-estima,	fortalecer	a	confiança	na	sua	capacidade	de	aprendizagem,	valorizar	
a educação como meio do desenvolvimento pessoal e social;

•	 reconhecer	e	valorizar	os	conhecimentos	científicos	e	históricos,	assim	como	a	produção	
literária e artística como patrimônios culturais da humanidade;

•	 exercitar sua autonomia pessoal com responsabilidade, aperfeiçoando a convivência em 
diferentes espaços sociais.
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INTRODuçãO 

“A	Arte	é	tudo.	Tudo	o	que	fazemos	ou	mesmo	imaginamos	é	Arte.”
naum Gabo

 Sempre haverá estradas, caminhos e atalhos. Se os atalhos nos fazem chegar mais 
depressa ao nosso alvo, a arte pode ser considerada atalho no caminho da aprendizagem. Isso 
porque a arte envolve sentimento e afeto, desprendimento e espontaneidade. 

Com a introdução do conteúdo de Artes na Educação de Jovens e Adultos, ampliam-se 
as	possibilidades	de	aprendizagem.	Há	um	enriquecimento	no	campo	da	formação	humana	em	
torno da apreciação e até mesmo do fazer artístico. 

Há	 também	 uma	 predisposição	 à	 sensibilidade,	 por	meio	 da	 arte,	 o	 que	 desperta	 os	
alunos para adotarem, dentro e fora da sala de aula, uma postura de apreciação crítica a todo e 
qualquer fato da vida, essencial ao exercício da cidadania.

Espera-se,	enfim,	uma	ampliação	das	possibilidades	de	inserção	por	meio	da	educação.	
Assim, as aulas de Artes representam um rico elo do cidadão com a vida, podendo levá-lo 
inclusive a lutar pelos seus direitos e a compreender seus deveres, bem como cumpri-los.

Chegará o dia em que se perceberá, com sensibilidade, a arte em tudo. O dia em que 
tudo	o	que	se	fizer	ou	imaginar	terá	sido	feito	e	imaginado	com	muita	arte.
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INTRODuçãO

As constantes transformações e os avanços tecnológicos ocorridos no mundo atual estão 
intrinsecamente	relacionados	com	as	crescentes	produções	científicas,	determinando,	portanto,	
a qualidade de vida da população e sua consciência crítica numa concepção histórica, política e 
cultural, suscitando um debate para a construção de um mundo mais justo, solidário e digno.

nessa ótica, as leis atuais preconizam a integração entre a Educação de Jovens e Adultos 
e a vida cidadã numa contribuição para o trabalho e para a ampliação dos conhecimentos 
advindos das experiências  de vida dos alunos.

“O	estudo	de	Ciências	deve	contribuir	para	que	os	alunos	compreendam	melhor	o	mundo	
e suas transformações, possam agir de forma responsável em relação ao meio ambiente e aos 
seus	semelhantes	e	reflitam	sobre	questões	éticas	que	estão	implícitas	na	relação	entre	ciência	
e sociedade. nesse processo, o papel do educador é fundamental. Sua atitude é sempre uma 
referência para os alunos: a consideração das múltiplas opiniões, a persistência na busca de 
informações, a valorização da vida e o respeito às individualidades serão observados e servirão 
de	exemplo	na	formação	dos	valores	dos	estudantes.”	(Bizzo,	Nélio)

Espera-se que esta proposta curricular forneça subsídios para o trabalho, adaptando-se 
ao contexto da comunidade escolar, dos assuntos e interesses do cotidiano dos jovens e adultos,  
dos projetos de cada unidade escolar.
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PRINcíPIOS NORTEaDORES

•	 Indissociabilidade	 entre	 teoria	 e	 prática	 por	 meio	 de	 abordagens	 significativas	 e	
contextualizadas do conteúdo.

•	 novo paradigma de compreensão das relações entre homem e natureza, buscando a 
ultrapassagem da visão do homem como centro do Universo e senhor imperialista da 
natureza por uma concepção de relações harmoniosas , onde o homem é, simultaneamente, 
componente da natureza e agente transformador dos processos naturais através do 
conhecimento, do trabalho e da tecnologia.

•	 Experiências e vivências dos alunos como ponto de partida e referência de todo o 
trabalho de construção do conhecimento.

•	 Abordagem	 transdisciplinar	do	conhecimento	científico,	humanizando-o	por	meio	de	
uma abordagem valorativa da vida e suas inter-relações.

•	 Adequação de conteúdos, metodologias e conceitos ao estágio de desenvolvimento 
e interesses do aluno. Os mesmos conceitos poderão ser trabalhados nos diferentes 
períodos	num	processo	de	aprofundamento	e	complexificação	crescente.

•	 Construção	do	conhecimento	científico	deve	se	sobrepor	à	memorização	mecânica	de	
conceitos,	fatos,	leis	e	teorias	científicas,	utilizando	todas	as	possibilidades	do	método	
científico:	observação,	formulação	e	experimentação.

•	 Compreensão dos processos físicos, químicos e biológicos como, mutuamente, inter-
relacionados e não como processos isolados e fragmentados, valorizando a biodiversidade 
e a multiplicidade de seres e processos da natureza.

•	 Revisão da concepção de Ciência como conhecimento estático, perfeito, impessoal, 
definitivo,	 atemporal	 por	 meio	 de	 uma	 visão	 da	 construção	 histórica,	 processual	
humanizada	do	conhecimento	científico.

•	 Redimensionamento	da	compreensão	científica	dos	fatos	e	processos,	ampliando-a	pelo	
acompanhamento constante das novas descobertas, tendências e visões do próprio modo 
de fazer ciência.
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OBjETIvOS GERaIS

•	 Compreender a Ciência como um processo de produção do conhecimento e uma 
atividade humana, histórica, associada aos aspectos de ordem social, econômica, política 
e cultural.

•	 Desenvolver hábitos de saúde e cuidados corporais, concebendo a saúde pessoal, 
social e ambiental como bens individuais e coletivos que devem ser preservados e 
potencializados.

•	 Saber	interpretar	diversos	textos	científicos	em	diferentes	fontes,	observando,	coletando	
dados e fazendo registros orais e escritos para discussão de fatos e informações.

•	 Compreender a tecnologia como meio para suprir necessidades humanas, sabendo 
elaborar	juízo	sobre	riscos	e	benefícios	das	práticas	científico-tecnológicas.

•	 Formular questões, diagnosticar e propor soluções para problemas reais, a partir de 
elementos das Ciências naturais, colocando em prática conceitos, procedimentos e 
atitudes desenvolvidos no aprendizado escolar.

•	 Perceber a profunda interdependência dos seres vivos e dos demais elementos do 
ambiente como fator de sobrevivência das espécies.

•	 Discernir	conhecimento	científico	de	crendices	e	superstições.
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INTRODuçãO

Nas	últimas	décadas,	os	 avanços	ocorridos	no	estudo	da	Geografia	apontaram		
novas formas de postura, de linguagem e de  propostas de trabalho, sobre a dinâmica do 
espaço e  da sociedade que compõem a realidade.

Vista	como	ciência,	a	Geografia	elabora	o	saber	geográfico	em	diferentes	épocas	
e contextos, numa dimensão política, social, ideológica, religiosa e cultural.

Preocupados com a formação de cidadãos críticos, os educadores esperam que 
o	ensino	da	Geografia	garanta	aos	 jovens	e	adultos	a	construção	de	conhecimentos	e	
instrumentos adequados para compreender as transformações que ocorrem em torno de 
sua própria realidade.

Assim,	de	acordo	com	a	Proposta	Curricular	da	EJA,		o	ensino	de	Geografia	deve	
propiciar aos alunos compreender :

•	 “a	 construção	 dos	 espaços	 como	 resultado	 das	 formas	 de	 interação	 de	
diferentes grupos sociais e culturais com a natureza;

•	 as singularidades ambientais do lugar em que vivem, com suas 
diferenças e semelhanças com outros lugares, adquirindo consciência dos 
vínculos  afetivos e de identidade que estabelecem com seus espaços de 
convivência;

•	 as  conseqüências de suas ações, individuais ou coletivas, em relação aos 
valores humanos ou à natureza;

•	 a importância de atitudes solidárias e comprometidas com o destino das 
futuras	gerações.”

Portanto,  é importante considerar a heterogeneidade que marcam as turmas da 
EJA,  com diferenças de idade, valores, hábitos, origens sociais e vivências diferenciadas 
de	escolarização	para	a	realização	de	um	trabalho	pedagógico	com	proficiência.
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OBjETIvOS 

• Compreender que cidadania também é o sentimento de pertencer a uma realidade na 
qual as relações entre a sociedade e a natureza formam um todo integrado do qual 
todos são membros participantes, afetivamente ligados, e  pelo qual são responsáveis e 
historicamente comprometidos com valores humanísticos.

•	 Identificar	e	descrever	semelhanças	e	diferenças	entre	o	próprio	espaço	de	vivência	e	o	de	
outras coletividades de outros tempos e lugares, nos seus aspectos sociais, econômicos, 
políticos, administrativos e culturais.

• Estabelecer relações entre as transformações da natureza e a ação humana.
• Compreender as relações que o homem estabelece entre si e o âmbito da atividade 

produtiva e o valor da tecnologia como meio de satisfazer necessidades humanas.
• Entender a importância das diferentes linguagens (gravuras, músicas, literatura, dados 

estatísticos, documentos de diferentes fontes) na leitura da paisagem, tornando-se capaz 
de interpretar, analisar e relacionar diversas informações sobre o espaço.

•	 Conhecer	a	organização	do	espaço	geográfico	e	o	funcionamento	da	natureza	em	suas	
múltiplas relações, de modo a compreender o papel das sociedades em sua construção e 
na produção do território, da paisagem e do lugar.

•	 Conhecer	 e	 utilizar	 procedimentos	 de	 pesquisa	 da	 Geografia	 para	 compreender	 o	
espaço,	a	paisagem,	o	 território,	o	 lugar,	 seus	processos	de	construção,	 identificando	
suas relações, problemas e contradições.
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INTRODuçãO

 O	processo	de	aprendizagem	do	conteúdo	de	História	busca	desenvolver	no	educando	
o senso crítico necessário, para que ele exerça, de forma plena e consciente, a  cidadania, 
tornando-se um membro ativo da sociedade para agir em prol da melhoria pessoal e social de 
todo o meio que o cerca.
 A elaboração destas diretrizes prima pela construção do conhecimento, por meio das 
articulações entre os dois membros ativos deste processo de aprendizagem – o educador e o 
educando. 

Partindo do pressuposto de que o educando possui um conhecimento prévio adquirido no 
dia-a-dia, cabe ao educador agir como articulador desse conhecimento, inserido-o na realidade 
histórica e social do meio em que vivemos.
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OBjETIvOS

•	Comparar, antecipando o tempo, tendo como referência as noções de anterioridade, 
posterioridade e simultaneidade.
•	Reconhecer algumas semelhanças e diferenças sociais, econômicas e culturais, da 
dimensão cotidiana, existentes no seu grupo de convívio escolar e na sua localidade.
•	Caracterizar o modo de vida das comunidades indígenas e negras que vivem ou 
viveram na região, distinguindo suas dimensões econômicas, sociais, culturais, artísticas 
e religiosas.
•	 Identificar	 as	 ascendências	 e	 descendências	 das	 pessoas	 que	 pertencem	 a	 sua	
comunidade em vários aspectos, contextualizando seus deslocamentos e confrontos 
culturais e étnicos, em diversos momentos históricos nacionais.
•	Identificar	relações	sociais	no	seu	próprio	grupo	de	convívio,	na	cidade,	na	região	e	
na sua nação.
•	Desenvolver	a	aprendizagem	significativa	do	saber	transmitido.
•	Diferenciar grupos sociais, destacando-se também o papel  das classes populares e 
seus	conflitos	de	interesse	com	as	classes	dominantes.
•	Desenvolver teorias que abram espaço para novos aprofundamentos e abordagens.
•	Estimular a participação de todos como agentes históricos, despertando a consciência 
e a responsabilidade de cada um na tarefa de construir um amanhã mais digno, mais 
livre e mais justo.
•	Dominar procedimentos de pesquisa e de produção de texto, aprendendo a observar e 
colher	informações	de	diferentes	registros	escritos,	iconográficos,	sonoros	e	materiais.
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INTRODuçãO

 O parecer 584/01 cita que:
“os	 conteúdos	 curriculares,	 deverão	 ser	 trabalhados	 numa	 perspectiva	 globalizante,	
interdisciplinar e contextualizada, permitindo que o aluno estabeleça relações entre o que se 
aprende na escola, o que traz para a escola, aquilo que vive na realidade e que tem sentido para 
sua compreensão do mundo. A língua estrangeira deverá ser incluída nos cursos da EJA (últimos 
anos do Ensino Fundamental e médio). As pessoas, neste milênio, devem estar preparadas para 
relacionar-se num mundo sem fronteiras. Uma das maneiras naturais de comunicação com o 
mundo,	que	deverá	estar	superada,	tem	sido	a	língua”.	
 De acordo com esse parecer, pode-se perceber a importância do conhecimento e adequação 
de uma língua Estrangeira  na EJA. A aprendizagem de línguas estrangeiras é um direito básico 
de todos e uma resposta a necessidades individuais e sociais do homem de hoje. Ela desempenha 
um papel fundamental na formação de jovens e adultos, permitindo o acesso a uma ampla rede 
de comunicação e a várias informações presentes na sociedade atual.
	 Mas,		afinal	como	ensinar	uma	outra	língua	a	um	grupo	com	vivência	vasta?
	 Antes	de	responder	a	esta	pergunta,	precisamos	definir	quem	é	o	aluno	da	EJA.
 A maioria dos jovens e adultos trabalha e muitas vezes não dispõe de tempo para estudar 
ou realizar tarefas. Geralmente esses alunos pararam ou nunca tiveram contato com uma língua 
estrangeira. É necessário focalizar o ensino nas características dos alunos, levando em conta 
suas necessidades e interesses.
 A chave para se ensinar a jovens e adultos é estabelecer metas e objetivos nas aulas, que 
façam com que a teoria lhes sirva para a prática diária.
 no contexto da EJA, o ensino de língua Estrangeira, ministrado de maneira adequada, 
respeitando as vivências e necessidades do aluno em foco, amplia as possibilidades de ascensão 
profissional,	as	opções	de	lazer,	o	interesse	pela	leitura	e	pela	escrita	e	a	percepção	da	escola	
como um contexto para a constituição da própria identidade.
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juSTIfIcaTIva

 Ao ensinar uma língua estrangeira, não se ensina meramente o idioma, mas sim um pouco 
da cultura daquele povo falante do idioma. A linguagem passa a ser entendida como meio de 
inserção cultural, social e histórica. Percebe-se que a língua se organiza em diferentes níveis, 
sempre	com	a	preocupação	de	realizar	uma	ação	globalizada,	porém	específica	para	suprir	os	
anseios dos alunos.
 na globalização, na qual a relação de interdependência das economias dos países é cada 
vez maior, conhecer uma língua estrangeira é imprescindível para desenvolver e ampliar as 
possibilidades	 de	 acesso	 ao	 conhecimento	 científico	 e	 tecnológico	 produzido.	 Ela	 deixa	 de	
desempenhar	o	papel	de	“decodificadora”	e	passa	a	ser	vista	como	uma	possibilidade	de	ingresso	
cultural distinto, aproveitando assim para entender e enriquecer a própria cultura nativa.
 O ensino de língua Estrangeira tem um papel importante na formação interdisciplinar dos 
alunos jovens e adultos na medida em que contribui para a construção da cidadania e favorece a 
participação	social,	permitindo	que	ampliem	a	compreensão	do	mundo	em	que	vivem,	reflitam	
criticamente sobre ele e possam nele intervir. Para exercer a cidadania, é necessário comunicar-
se, compreender, saber buscar informações, interpretá-las e argumentar. O desenvolvimento 
lingüístico dos alunos ajuda-os a aperfeiçoar a leitura e a escrita, compreendendo as estruturas 
lingüísticas e discursivas, inclusive da língua materna.
 É importante, além de tudo, despertar no aluno da EJA a clareza de perceber que, a partir do 
entendimento	de	sua	língua,	torna-se	mais	fácil	“receber”	uma	língua	estrangeira,	que	o	respeito	
às diversidades culturais e à criticidade para abordar ou questionar determinadas situações ou 
temas é válido na formação da cidadania.
“Não	há	possibilidades	de	democracia	sem	a	convivência	com	o	diferente”	.	
                                                                                                        Paulo Freire
	“Nossa	fala	é	determinada	pela	fala	do	outro”.
                                                            Bakhtin
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OBjETIvOS GERaIS

	Desenvolver a possibilidade de compreender e expressar, oralmente e por escrito, 
opiniões, valores, sentimentos e informações.

	Entender a comunicação como troca de idéias e de valores culturais, sendo estimulado 
a prosseguir os estudos.

	Comparar suas experiências de vida como as de outros povos.
	Vivenciar uma experiência de comunicação humana no que se refere a novas maneiras 

de	se	expressar	e	de	ver	o	mundo,	refletindo	sobre	os	costumes	e	possibilitando	maior	
entendimento de seu próprio papel como cidadão do país e do mundo em que vive.

	Reconhecer que o aprendizado de uma ou mais línguas lhe possibilita o acesso a bens 
culturais da humanidade, construídos em outras partes do mundo.

	Construir conhecimento sistêmico sobre a organização textual e sobre como e quando 
utilizar a linguagem nas situações de comunicação, tendo como base os conhecimentos 
da língua materna.

	Adquirir consciência lingüística e consciência crítica dos usos que se  fazem da língua 
estrangeira que está aprendendo.

	ler e valorizar a leitura como fonte de informação e prazer, utilizando-a também como 
meio de acesso ao mundo do trabalho e dos estudos avançados.

	Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como a 
de outros povos e nações, associando o novo idioma à construção do conhecimento e da 
cidadania, vivenciando uma nova experiência de comunicação com novas maneiras de 
se expressar e de ver o mundo.

	Contribuir para o desenvolvimento da personalidade e ajudar a formar o aluno sob o 
ponto de vista psicológico, social e cultural.

	Proporcionar ao aluno a aquisição de um vocabulário básico, articulado às estruturas 
essenciais da língua Inglesa, a partir de palavras relacionadas a sua realidade 
imediata.
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TIPOS DE cONHEcIMENTO

Os Três Tipos de Conhecimento

 Ensinar linguagem sob uma perspectiva contextualizada pressupõe o ensino de língua 
Estrangeira a partir de textos que façam parte do cotidiano ou das necessidades e dos interesses 
de uso dos alunos, considerando, também, a importância do trabalho com os três tipos de 
conhecimento: de mundo, textual e sistêmico. É fundamental que o aluno compreenda o contexto 
em que o texto é produzido, isto é, quem o produz, para quem, em que local, quando, como, e 
com	que	finalidade.
 Em linhas gerais, o conhecimento de mundo, também denominado conhecimento prévio ou 
enciclopédico, refere-se ao conhecimento que o aluno já incorporou às suas estruturas cognitivas 
no processo de participar das relações interacionais no mundo social (na família, na escola, na 
vizinhança, nas atividades de lazer, etc.). Esse conhecimento é adquirido tanto formalmente, por 
meio das várias situações de aprendizagem, quanto informalmente, vendo televisão, assistindo 
a	filmes,	viajando,	navegando	pela	Internet,	conversando	com	amigos	e	conhecidos,	etc.	Ele	
varia	de	pessoa	para	pessoa,	uma	vez	que	reflete	experiências	e	vivências	próprias.
 O conhecimento léxico-sistêmico (conhecimento lingüístico) refere-se ao conhecimento 
da organização lingüística nos vários níveis: no léxico-semântico, sintático, morfológico e 
no fonético-fonológico. Trata-se, por exemplo, da capacidade do aluno de saber estabelecer 
relações de sentido entre os vários elementos gramaticais e lexicais presentes na superfície 
textual nos processos de recepção e produção de textos, levando também em consideração os 
contextos sociais da comunicação. Incluídas nessa capacidade estão as habilidades de construir 
a coesão e a coerência de um texto por meio de operações lingüístico-cognitivas dirigidas ao 
material textual.
 O conhecimento sobre textos (organização textual) do aluno está relacionado a diferentes 
tipos de conhecimento: conhecimento sobre os vários domínios discursivos existentes 
(acadêmico, jornalístico, publicitário, religioso, jurídico, literário, etc.); conhecimento sobre os 
diferentes gêneros textuais que ocorrem nas práticas sociais do dia-a-dia (tese, dissertação, artigo 
científico,	 resenha,	 artigo	de	opinião,	 editorial,	 anúncio	publicitário,	novena,	 sermão,	 conto,	
poema, carta, e-mail, receita, conversa telefônica, bula de remédio, guias turísticos, manual 
de instrução, etc.); conhecimento sobre os diversos tipos de textos que compõem os gêneros 
textuais (narração [predomínio de seqüências temporais], descrição [predomínio de seqüências 
de localização], exposição [predomínio de seqüências analíticas], argumentação [predomínio 
de seqüências contrastivas explícitas], injunção [predomínio de seqüências imperativas] 
[marcuschi, 2002]); e ainda conhecimento sobre as várias articulações textuais  (causa-efeito, 
contraste-comparação, problema-solução, etc.) que podem ser utilizadas para compor as 
seqüências lingüísticas existentes tanto na língua materna quanto na língua estrangeira.
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As	Quatro	Habilidades

 As quatro habilidades lingüísticas (ler, ouvir, falar e escrever) devem acontecer de maneira 
integrada, valorizando o que há de comum a qualquer ato comunicativo, seja ele escrito, seja 
oral: a construção de sentido por meio da interação entre os participantes.
 Entretanto, no atual contexto escolar brasileiro, o objetivo de desenvolver as quatro 
habilidades com igual intensidade é muito ambicioso. É preciso que o professor estabeleça 
prioridades de acordo com a realidade de cada turma. Assim, as quatro habilidades devem ser 
trabalhadas de acordo com as possibilidades, as necessidades e os interesses de cada grupo.

	O processo de compreensão escrita (ler)
	 Os	Parâmetros	Curriculares	Nacionais	(PCNs)	de	Língua	Estrangeira	justificam	o	foco	na	
leitura pela função social das línguas estrangeiras no País e pelos objetivos realizáveis, tendo 
em vista as condições existentes na sala de aula da maioria das escolas brasileiras.
 Os PCns também destacam a importância da leitura na escola: [...] a aprendizagem de 
leitura em língua Estrangeira pode ajudar o desenvolvimento integral do letramento do 
aluno. a leitura tem uma função primordial na escola; e aprender a ler em outra língua 
pode colaborar no desenvolvimento do aluno como leitor em sua língua materna. Assim, as 
estratégias de leitura aprendidas em Inglês podem ser transferidas para a leitura em Português  
(e vice-versa), tornando o aluno um melhor leitor em ambas as línguas. na leitura, são 
mobilizados os três tipos de conhecimento (o de mundo, o léxico-sistêmico e o textual), 
envolvendo o uso de estratégias de leitura como:

Estratégias de leitura

	Skimming – olhada rápida (um passar de olhos) pelo texto para ter uma idéia geral do 
assunto tratado

	Scanning – localização rápida de informação no texto
	Identificação	do	padrão	geral	de	organização	(gênero	textual)
	Uso	de	pistas	não-verbais	(ilustrações,	diagramas,	tabelas,	saliências,	gráficas,	etc.)
	Uso de títulos, subtítulos, legendas, suporte (ou portador) do texto
	Antecipações do que vem em seguida ao que se está sendo lido
	Uso do contexto de cognatos
	Uso de pistas textuais (pronomes, conectivos, articuladores, etc)
	Construção dos elos coesivos (lexicais e gramaticais)
	Identificação	do	tipo	do	texto	e	das	articulações	na	superfície	textual
	Uso de palavras-chave para construir a progressão temática
	Construção de inferências
	Transferência de informação: do verbal para o não verbal (resumos do que foi lido na 

forma de tabelas, esquemas ou mapas conceituais).
Fundamentado em nunan, 1999: 265-266
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•	 O processo de compreensão oral (entender)
 Assim como a leitura, a compreensão oral demanda a participação ativa do ouvinte no 
processo de (re)criar o sentido do que ouve em suas interações sociais do dia-a-dia. Compreender 
envolve a percepção da relação interacional entre quem fala, o quê, para quem, por quem, 
quando e onde.
 A compreensão oral pode funcionar como uma habilidade de apoio para o desenvolvimento 
das outras habilidades, em especial a leitura, desenvolvendo estratégias que lhes são comuns, 
tais como: utilizar o conhecimento prévio, formar e checar hipóteses, selecionar informações, 
inferir, etc.

	O processo de produção oral (fala)
 O aluno pode fazer uso da língua estrangeira para construir e/ou manter relações sociais por 
meio da fala.
 A língua oral colabora para a motivação dos alunos. Especialmente nos estágios iniciais, 
os alunos gostam de pronunciar palavras na língua Estrangeira. Dessa forma, deve ser 
explorado o aspecto lúdico da produção oral, ainda que o professor não tenha como objetivo o 
desenvolvimento sistemático dessa habilidade. na produção oral, a graduação das atividades 
deve	ser	cuidadosa,	não	exigindo	do	aluno	um	grau	de	proficiência	que	ele	não	estará	apto	a	
apresentar.

	O processo de produção escrita
 A habilidade de produção escrita deve ser desenvolvida de maneira integrada às outras 
habilidades e funcionar como uma forma de consolidação dos conhecimentos de estrutura e 
vocabulário, tendo sempre em perspectiva situações reais de comunicação a que se destina o 
seu produto.
 O professor deve proporcionar aos alunos a compreensão e a produção oral e escrita de 
textos	pertencentes	aos	gêneros	de	receitas,	 fôlderes,	perfis	pessoais,	horóscopos,	biografias,	
resenhas,	 convites,	 provérbios,	 diagramas,	 gráficos,	 placas	 de	 avisos,	manuais	 de	 instrução,	
manchetes,	reportagens,	conversas	formais	e	informais,	letras	de	músicas,	scripts	de	filmes	e	
desenhos animados, histórias em quadrinhos, listas de compras, anúncios, cartazes, cartões-
postais, bilhetes, listas de atividades do dia-a-dia, entrevistas, programação de TV, poemas 
de interesse dos alunos, acompanhados de atividades diversas levando em consideração as 
condições de exeqüibilidade no contexto educacional no qual se insere tal processo. 
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78 Diretrizes curriculares para a reDe  municipal De ensino De uBeraBa

INTRODuçãO

“Alguém	será	um	bom	usuário	da	língua	quando	souber	usar	de	modo	adequado	os	recursos	
da língua para a construção/constituição de textos apropriados para atingir um objetivo 
comunicativo	 dentro	 de	 uma	 situação	 específica	 de	 interação	 comunicativa,	 pois	 o	 que	 é	
adequado	para	o	uso	em	um	texto	em	uma	situação	pode	não	ser	em	outra	situação”.
   TRAVAGlIA, l.C. Gramática – ensino plural. São Paulo: Cortez.p.24

É visto que se comunicar com interlocutores, em diversas situações e com  assuntos 
variados,	é	o	principal	objetivo	do	estudo	da	Língua	Portuguesa.	O	grande	desafio,	no	entanto,	é	
como	o	fazer	de	modo	prazeroso,	simples	e	eficaz	para	a	formação	do	indivíduo	no	contexto.

A língua Portuguesa está em constante mutação por estar intimamente ligada a fatores 
sócioculturais  e socioeconômicos; essa preocupação deve ser o ponto de referência para que o 
sujeito  leia e se intere do mundo.

Levando	 em	 consideração	 que	 “a	 Educação	 de	 Jovens	 e	 Adultos	 deva	 atender	 às	
necessidades de quem a procura de forma que desenvolva as competências necessárias no 
exercício	da	cidadania”,	foi	elaborada	esta	proposta	que	tem	como	objetivo	nortear	o	trabalho	
do professor, conforme sua realidade.

Ao educador  cabe tornar as aulas mais práticas, com temas atuais, voltados para a 
pertinência cotidiana dessa clientela e, portanto, interessantes.

Desse modo, o processo ensino/aprendizagem propiciará  ao aluno meios para construir  
conhecimento  sistematizado.
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OBjETIvOS GERaIS

•	 Utilizar a linguagem na escrita e produção de textos orais e na leitura e produção de 
textos escritos, de modo a atender a múltiplas demandas sociais, responder a diferentes  
propósitos comunicativos e expressivos e considerar as diferentes condições de produção 
de discurso.

•	 ler, interpretar e produzir diferentes tipos de textos.
•	 Conhecer e valorizar as diferentes variedades do Português, procurando combater o 

preconceito lingüístico.
•	 ler criticamente diferentes tipos de discursos com inferências dos propósitos do autor, 

argumentos	e	valores	presentes	no	texto,	reafirmando	sua	identidade.	
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 INTRODuçãO

“Refletir	e	compreender	as	transformações	tornou-se	fundamental	para	que	possamos	
participar do mundo e da sociedade de maneira crítica e criativa, descobrindo  a nossa cidadania 
global,	como	sujeitos	históricos	responsáveis.”

A matemática tem um grande status no currículo escolar. Desde seu início, a escola teve 
a preocupação de ensinar as habilidades básicas: ler, escrever e contar. Por isso, se observarmos 
a história, veremos que a língua materna e a matemática sempre tiveram uma importância 
muito grande.

É importante que o aluno tenha domínio da língua, seja alfabetizado, mas também é 
preciso	ser	alfabetizado	em	Matemática.	Sem	isso,	é	impossível	a	pessoa	ficar	instrumentalizada	
para o trabalho e a vida.  

nossa sociedade vive pautada em conceitos matemáticos, e nenhuma cultura sobrevive 
sem ela.

A matemática aparece em todas as situações da vida, no troco, na tabela de ônibus, no 
projeto de uma casa. E a tendência mundial é a educação matemática estar cada vez  mais na 
vida das pessoas.
 nesse sentido, ela é a ferramenta para que as pessoas tenham mais poder no mundo, 
possibilitando que entendam os números do governo, as taxas bancárias, os juros, exerçam sua 
cidadania e tomem decisões.
 não há dúvida de que a matemática é essencial e necessária. E o mais importante é 
pensar quem são as pessoas que queremos formar.
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OBjETIvOS GERaIS 

•	 Conhecer e utilizar corretamente a linguagem matemática.
•	 Desenvolver na prática  o que está presente no dia-a-dia do educando.
•	 Desenvolver a capacidade de analisar, relacionar, comparar, abstrair, generalizar, criar.
•	 Adquirir hábitos de estudos, de rigor e  precisão de ordem e clareza, de uso correto da 

linguagem, de perseverança na obtenção de soluções para os problemas abordados e de 
críticas e discussões nos resultados obtidos.

•	 Pensar logicamente e relacionar idéias, descobrir regularidades e padrões, estimular a 
curiosidade, o espírito de investigação e a criatividade na solução de problemas.

•	 Perceber que os conceitos e procedimentos matemáticos são úteis para compreender o 
mundo e, compreendendo-o, o sujeito poder atuar melhor nele.

•	 Adquirir	conhecimentos	básicos,	a	fim	de	possibilitar	sua	integração	na	sociedade	em	
que vive.  
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Anexo I
ATIvIDaDES   DE ESTuDOS cOMPlEMENTaRES

2o e 3o períodos do 1o e 2o segmentos da Eja

Com a implantação da nova organização do tempo e espaço escolar para a Educação de 
Jovens e Adultos - EJA, instituído na Rede municipal de Ensino, serão distribuídas na Proposta 
Curricular 100 horas de Atividades de Estudos Complementares, sendo 50h no 2o período e 50h 
no 3o período, tanto no 1o como no 2o	segmento.	A	inserção	dessas	atividades	“objetiva	estimular	
uma prática educativa fundamentada numa concepção de educação que se propõe ir além das 
práticas	cotidianas,	muitas	vezes	apoiadas	na	explanação	de	conteúdos	na	sala	de	aula”.

Essa proposta possibilita reconhecer o educando como responsável pelo seu processo de 
formação,	respeitando	os	“saberes	construídos	pelos	seus	fazeres”,	salientando	a	sua	experiência	
e a sua identidade cultural. Assim, esses saberes devem ser incorporados ao saber escolar, 
tornando	a	prática	pedagógica	e	os	conteúdos	trabalhados	mais	significativos	ao	aluno.

Cabe lembrar que o professor assume um papel relevante no processo ensino-
aprendizagem, tornando-o mais complexo, uma vez que, para obter bons resultados nas 
Atividades de Estudos Complementares como recurso pedagógico, é imprescindível a presença 
do professor para mediar e orientar as atividades extraclasse e o conteúdo trabalhado em sala 
de aula.

Podemos considerar como Atividades de Estudos Complementares aquelas que são 
realizadas fora da carga horária diária, no âmbito escolar ou fora dele e, até mesmo, as que 
estejam fora dos dias letivos, porém devem ser previstas no planejamento pedagógico da 
escola, junto com as descrições das estratégias de acompanhamento, formas de averiguação e 
comprovação da distribuição da carga horária.

Para nortear o trabalho das atividades de estudos complementares, sugerimos que as 
atividades propostas sejam vinculadas às Diretrizes Curriculares municipais, aos PCns, ao 
Planejamento Pedagógico da Escola e às atualidades ocorridas no mundo. Podem ser assim 
organizadas:
•    elaborar projetos que possibilitem no seu desenvolvimento a observação e análise da 
realidade local e regional, relacionando-os aos conteúdos que estão sendo trabalhados na escola 
e nas salas de aula;
•				elaborar	e	organizar	uma	feira	de	conhecimentos,	utilizando	temas	em	evidência;
•				organizar	e	promover	palestras,	visitas	culturais,	jornal	falado/escrito,	ciclos	de	estudos
etc.;
•				organizar	oficinas	de	teatro,	fantoches,	poesia,	artesanato,	culinária	e	outros;
•					incentivar	a	participação	dos	alunos	em	eventos	promovidos	pela	comunidade,	procurando	
contextualizar os conteúdos das diversas áreas;
•					incentivar	e	elaborar	atividades	utilizando	livros	da	Biblioteca.
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SuGESTÕES  BIBlIOGRÁfIcaS  cOMPlEMENTaRES

 “Você,	 professor,	 é	 uma	 força	 propulsora	 da	 maior	 relevância	 no	 desenvolvimento	
efetivo do processo educacional. É por meio da sua atuação interativa com o aluno na sala de 
aula que o ato pedagógico se concretiza realmente. Por esse motivo é preciso que adquira o 
suporte teórico necessário à construção do saber indispensável à sua prática, pois você deve ser 
portador	e	detentor	legítimo	desse	conhecimento”.	

	 As	sugestões	 	bibliográficas	aqui	apresentadas	 tem	como	meta	principal	oferecer-lhe	
subsídios para reforçar a sua competência, tão necessária neste momento.

BARBOSA, J. J. alfabetização e leitura. São Paulo: Cortez Editora, 1991.

BARRETO, V. (org.). confabulando. São Paulo/Brasília: Vereda/Centro de Estudos em 
Educação de Base, 1994.

BEISIEGEl, C. de R. Estado e educação popular: um estudo sobre educação de adultos. 
São Paulo: Pioneira, 1974.

BEISIEGEl,  C. de R. Política e educação popular: a prática de Paulo Freire no Brasil. São 
Paulo: Ática, 1982.

BRAnDÃO, C. R.  O que é o método Paulo freire. 2º ed. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
(Coleção Primeiros Passos).

CAGlIARI, l. C. alfabetização e lingüística. São Paulo: Scipione, 1989.

DI PIERRO, m. C. Educação de jovens e adultos no Brasil: questões face às políticas 
públicas recentes. Em Aberto, Inep/Brasília,  v. 11, n. 56, pp. 22-30,  out./dez. 1992.

DImEnSTEIn, G. O cidadão de papel. São Paulo: Ática, 1992.

FERREIRO, E.; TEBEROSCKY, A. Reflexões Sobre a Alfabetização. 22a. ed.: Trad. 
Horácio	Gonzales	(	et.	Al.).	São	Paulo:	Cortez,	1993a.-	(Coleção	Questões	de	Nossa		Época;	v.	
14). 
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FREIRE,	P.	“A	importância	do	Ato	de	Ler”.	In:	a Importância do ato de ler. 5ª ed. São 
Paulo: Autores Associados, 1983. (Coleção polêmica do nosso tempo) p. 11-24.

______ . Educação como Prática de liberdade., 2ª. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1969.

______ . Educação e Mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.

FREIRE, P.;  mACEDO, D. alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1990.

FREIRE, P . Pedagogia da autonomia. Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra, 1997. (Coleção leituras).

______ .  Pedagogia da Esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1992.

______ . Pedagogia do Oprimido. 11ª. Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.

HADDAD,	S.	Breve	histórico	da	política	de	educação	de	adultos	no	Brasil.	In:.	anais do 
congresso Brasileiro de Educação, Goiânia, 1986. São Paulo: Cortez/Ande/Anped/Cedes, 
1986.

IRElAnD, T. D.; COSTA, V. E. J. Analfabetismo – Problema Pedagógico ou Sócio-
Político?”.	Trabalho	apresentado	no	Seminário Internacional de Experiências em 
alfabetização. João Pessoa/ PB, 04 a 06 de dezembro de 1989, mime.

______ . Educação de Jovens e Adultos: Concepções, Formas de expressão, Dilema e 
Perspectivas. Texto apresentado em palestra proferida no Seminário de avaliação das 
Práticas de Educação de jovens e adultos. Secretaria da Educação do estado da Paraíba, 
João Pessoa, 19 a 20 de março de 1990, mime.

KlEImAn, A. B. (org.). Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a 
prática social da escrita. Campinas: mercado de letras, 1995.

mOURA, T. m. de m. a prática pedagógica dos alfabetizadores de jovens e adultos: 
contribuições de Freire, Ferreiro e Vigotsky. maceió: EDUFAl, 1999.

OlIVEIRA, m. K. de. Analfabetos na sociedade letrada: diferenças culturais e modos de 
pensamento. Travessia, São Paulo, v. 5, n. 12, p. 17-20, jan./abr. 1992.
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RIBEIRO, V. m. m. (org.). Metodologia da alfabetização de jovens e adultos. Campinas/ 
São Paulo: Papirus/ CEDI, 1992.

ROmÃO, J. E. Alfabetizar para libertar. In: GADOTTI, m.; TORRES, A. (orgs.) Educação 
Popular: Utopia latino-Americana. São Paulo: Cortez/Editora Universidade de São Paulo, 
1994. pp.219-236.

SOARES,	M.	B.	As	condições	sociais	da	leitura:	uma	reflexão	em	contraponto.	In:	leitura. 
Perspectivas Interdisciplinares. São Paulo: Ática, 1988.

TEBEROSKY, A. Avaliação e planejamento dos projetos. In: Os filhos do analfabetismo: 
Propostas para a Alfabetização na América latina. Emília Ferreiro (org.). Trad.: maria luiza 
marques Abaurre. Porto Alegre: Artes médicas, 1990, pp.31-52.

TORRES, R. m. Que (e como) é necessário aprender?:necessidades básicas de 
aprendizagem e conteúdos curriculares. Campinas: Papirus, 1994.

VAlE, m. J. Educação de Jovens e Adultos: a construção da leitura e da escrita. In caderno 
de Educação de jovens e adultos. São Paulo: IPF, 1999. 

VAnOYE, F. usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. São Paulo: 
martins Fontes, 1981.

VIGOTSKI, l. S. Psicologia concreta do Homem: Um manuscrito inédito de Vigotski. 
Dobránszky, E. A. (trad.). mime, 1995.


